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A nassa atitude:— passada e futura ., 
Não haja duvidas. , 
As palavras de acima, conquanto denunciem uma determinada modificaçã 

na linha de conduta politica deste jornal, não indicam, contudo, uma qualquer 
transigencia, nem traduseni, tampouco, a mínima ideia de submissão ao pensar 
daqueles que tam mal a trem apreciado, verberando precizamente aouelas quali-
dades de independencia de catáter e desinteresse de intenções, que sam e devem 
ser de t, dos os jornalistas o maior e mais legitimo titulo de gloria. 

E sam, certamente, para nó-, motivo de inegualavel orgulho porquanto 
somos só o que a nossa consciencia indicar, e temos sido o que -á nossa pobre 
intelétuaiidade parece mais rasoavel e mais conducente ao progresso e ao triunfo 
dos ideaes que, coro todo o calor da mocidade, acalentamos fervorosamente. 

Reparos, ásperas censuras, traiçoeiras ciladas e mesquinhas vinganças, me-
receu já o « Radical » no exercício da sua nobre mis,ão, mais patriotica do que a 
de muitos, desinteressada e leal como nenhuma. Simplesmente por, com todo o 
desassombro e verdade, sem nojentas louvaminhas— umas produsidas por dever 
de oficio e outras geradas pelo disfarçado dest-jo duiva valiosa prebenda— apre-
ciar algumas medidas do governo provisorio da Republica, erigido a essa alta 
função por mandato expresso do povo português, e por este fáto sujeito á livre 
critica desse mesmo povo, do qual somos uma parcela componente'; e por tambem, 
relativamente á política local, preceder com toda a justiça fóra da orbita das ve-
lhas praxes da disciplina partidária, sem a menor complacenciá mas com toda a 
delicadêsa, não já por espirito de propositada contradição mas pelo vivo_desejo, e 
muito sincero, de ver inaugurada em Barcelos uma politica bem diferente da dos 
tempos da monargriia—liberal, sem duvida; mas por isso mesmo bem mais energica. 
A politica dum periodo re.olucionario, como este, que por si só tem sido, e é, na 
verdade, para nós, a justificação de muitas medidas— violentas, na essencia, mas 
libertadoras, nos resultados. 

Libertadoras do dogma que criou o sétarismo religioso; emancipadoras do 
preconceito que produsiu a btlrgue•,ia moderna. 

Trado p,,r amor á Republica, que pretendemos não seja, apenas, uma simples 
mudança de rótulos, emb,)ra seta as nódoas da de,onestidade e da dissipação, e 
antes o inicio duma nova fáse de progresso eu jo grande perfétibilidade seja a tole-
rancia, a paz e a igualdade. 

Tolerancia para todas as opiniões, quando sinceramente defendidas; paz 
para os vencidos, quando honestos e reconhecidos patriotas; igualdade na efetiva-
ção da justiça. 

Lifelismente tem sido outro o caminho seguido. 
ILupéra a intolerancia; ou, pelo menos, manifesta-se visivelmente, não tanto 

expressa porque resultaria intitil, mas surda e patente na ausencia de apoio moral 
que, conquanto não stja para nós necessarissima, seria comtudo um grande esti-
mulo e uma valiosa força de impulso. 

A casão! — debalde a procurariamos, se tentássemos conhecer a causa justi-
ficativa e criadora dessa atmosfera de intolerancia que, não nos intoxicando, 
contudo mais denso torna o ar que respiramos. Alem de que nem logica nas cri-
ticas; nem rasão nas ce,-suras. 

Ilc,gica é a atitude dos correlegionarios locais, contrariando o espirito das 
medidas do governo provisoric, na anca de contemporizar; e sofismando-as, mes-
mo, pela pretendida necessidade de agradar aos inimigos da vespera, que hoje, por 
interesse, imposturice e a mais refalsada hipocrisia, não cessam de vergar-se erra 
torpes mt netos de ignobil e fingido respeito, levado ao ridículo duma deprimente 
admiração! 

E outrosim é pouco rasoavel, é improprio da democracia, pretender coartar-
nos o sagrado direito de rizorosa vigilancia pelo cumprimento das medidas 
governamentais, e de livre critica aos átos de administraçã,> local, apesar de escu-
dados na incontestável necessidade de as autoridades, especialmente no actual mo-
mento de reconstrução politica, deverem mostrar-se suficientemente fortes em átos 
de elevado e reconhecido alcance social e só a elas incumbir amoldar as popula-
ções ao espirito do novo regimen, saneando consequentemente todos os escaninhos 
da politica monárquica e preparando um puro ambiente republicano. 

Política de vistas largas, encaminhada para um -determinado fim que não 
seja sómente abater o predomínio político deste ou dagiiê•e cacique para sobre os 
escombros erguer o duma qualquer figura republicana, mas que vize a um outro 
objétivo, qual seja o de acordar as multidões conscientes do marasmo em que mer 
galhadas, e preparar os ignorantes para o trabalho fecundo, e para a ingerencia 
diréta no complicado mecanismo da vida social e politica. 

Segundo esta ordem de ideias, tem sido orientada a politica do « Radical» e 
se-lo-á sempre do mesmo modo, no tocante a liberdade de ação e independencia 
pai tidaria. 

Porem, circunstancias varias, estranhas, é certo, a qualquer motivo de con-
veniencia pessoal, e não alheias a causas especiaes de índole mais ou menos revo-
lucionaria, levam-nos a despir, por momentos, as alegres roupagens da critica, para 
envergarmos as sisudas vestes de propagandistas do ideal republicano. 

Solicitados pela necessidade urgente de consolidar a Republica, algo aba-
lada por motivo da criminosa especulação de desconceituados inimigos, so para 
temer por armados da insidia, sempre destruidora, e ainda pela insensatez e falta 
de tino político de muitos outros erija ação tem sido incompreensível por isenta 
dum determinado criterio norteados; exigidos, tambem, os no-,sos poucos presti-
mos em defêsa da pátria ameaçada e, sobretudo, das instituições que reputamos 
um passo a mais para o triunfo dum outro ideal bem mais sublime — não podia-
mos recusar tam gloriosa incumbencia, tanto mais absolutamente honrosa para a 
nossa qualidade de extra- partidários e partindo de quem, na politica portuguêsa, 
ocupa um logar de inconfundível destaque. 

E aceitamo-la, não só pela legitima vaidade de mostrar aos correlegiona-
rios barcelenses o nosso algum valor, mas tambem para quebrar cerce os dentes 
da calunia— essa pudibunda marafona que, com satiriasíco enfado, jamais deixou 
de apodar-nos de... maus republicanos. 

Aqui teeni os leitores suficientemente explicada a nossa futura atitude, que a 
proximidade do áto eleitoral de sobejo justifica, em breve concretizada com uma 
tenaz campanha de propaganda republicana. 

Cinco bahal.idades 

Duas mentiras 

Alguma coisa boa nos haviam de deixar cá 
aqueles bentinhos frades franciscanos, que, du-
rante muitos anos, medraram a bom medrar nas 
Necessidades. . . 

Pelo menos, uma anedótasinha de espirito, 
como a que vamos contar: 

Ha tempo, na egreja do seu convento, pe-
diam durante a missa umas senhoras d'aquele 
local esmolas para uma instituição caridosa_ 
um asilo de engeitados. Ora na mesma ocasião 
andavam empenhados os frades em concluir 
umas obras, que haviam iniciado, no convento; 
pobresinhos como eram, tiveram tanibem de 
recorrer á generosidade dos fieis,.aproveitando, 
como as senhoras, a ocasião da missa, em que 
todos estavam reunidos. 

Desta simultaneidade de pedidos, resultava 
o seguinte : 

Disiam as senhoras, .na sua vózinha meli-
flua, estendendo o pratinho: 

—Para os meninos abandonados!. 
E do outro lado os fradinhos, ria sua voz 

forte : 
— Obras da nossa santa casa ! 

T 

Um amador das artes venatorias passava, 1 
ao regressar de uma caçsda, em frente de um 
hospido de alienados. 

A certa altura, surge-lhe de cima de um 
muro um daqueIes inofensivos loucos a quem é 
permitido gosar a liberdade e diz-lhe á queima-
roupa : 

—Olá ! linda espingarda que tu tens .. . 
Quanto te custou? 

— 180j000 reis. 
— E esses três cães? Parecem de raça e 

dos caros .. . 
—403000 reis cada um e foram baratos. 
—E essas miudêsas todas? Cinto, carnas-

sière, etc ... 
--Uns vinte e cinco mil reis, aproximada-
mente. - -

E que levas tu dentro da carnassiére ? 
=Uma galinhola, três perdises e duas co-

dorníses. 
— Ah ! meu caro amigo, foge o mais de-

pressa possível ... Se o doutor sabe que tu 
gastaste para isso 3253000 reis, mete-te cá den-
tro debaixo de chave e não te deixa mais saber 
o que é a liberdade ... 

Qual dos dois era mais doido? 

Uma verdade 

Para darmos de tudo nestas insipidas ba-
nalidades, aí vai tambem lima receita de cosi-
nha. Será de galinha assada de folha: limpa 
a galinha, fás- se rim rnôlho de aseite, vinagre e 
alguma agira, pimenta: e um pouco de açafrão. 
Unte-se a galinha com este môlho. E tendo-se 
cortado toucinho em fatias largas, com elas se 
cobrirá a galinha toda. Untem-•e duas folhas de 
papel com azeite, e embrulha-se nelas a galinha, 
muito bem atada com cordeis ; metam-n'a assim 
ro espéto, e deixe-se ir assando devagar, a 
fogo levito, e por forma a que o papel se não 
queime. Quando a galinha estiver assada, tire-se 
o papel e dêem-lhe mais algumas voltas ao lu-
me, para que tome côr. Ficará assim a galinha 
muito tenra e um piteu de se comêr è chorar 
por mais ... 

A musa do povo 

Estudante, deixe os livros 
Volte-se cá para mim; 
Mais vale um dia de amôres 
Que cem anos de latim ' 

De Coimbra para o Porto 
Aprendi a cirurgião, 
Para sangrar a menina 
Na veia do coração. 

Filosofia alegre de  
um barcelense triste 

A rasão òe um adesivo 

Supunham talvês que um adesivo não 
é suscétivel de ter rasào? 

Pois é, sim senliores, como poderão ver, 
se tiverem o bom gosto de digerir esta in-
teressantissima posa. 

Tainbem eu , laborei por largo tempo 
nesse crassissimo êrro; mas hoje, graças a 
um puro acáso, estou já convencido plena-
mente tio contrario, isto é— de que essa 
especie zoológica tem por vêses carradas 
de rasão, e até de uma rasào muito rasos-
vel.. . 

Ponderêmos : 

0 sr. Z é presentemente um republi-
cano tam devotado ás instituições consti-
tuídas; quam apaixonado defensor da rea-
lêsa foi nos tempos nefandos da nefasta 
monarquia. . 

Nâo fica a devêr nada aos historicos no 
fervor com que se atira aos t,rlássas, nem 
taro pouco no entusiasmo com que hossána 
a republica. E' vê-lo nos comícios, nas 
conferencias, nas sessões solénes : to,to ele 
se desfás em sineerNade, todo ele se der-
rete eira dedicaçúes à causa, todo ele emfim, 
na,n é mais do que- um rebuçado de anz8r 
pela republica. 

Quem quizer vêr como se levanta «um 
viva caloroso e expontaneo», ou como se 
dá « retunrbantes e atroadoras palmas» --'é 
achegar-se, na ocasião preciza, do meu 
conspícuo correligionario e velho amigo 
sr. X. 

Quem quiser apreciar uma pólo mar-
cial, imponente e donairosa, é contempla-lo 
durante os momentos em que qualquer 
banda execute um dos hinos nacionais. 

Se o querem ver exaltado, quase apo-
plético, face lívida, cabelos hirtos, olhos 
ensanguentados — nïio tem mais -que atacar 
na sua presença qualquer medida do go-
verno provisório. 

Enfim-6 o que se chama um bólo re-
publicano, um grande democrata. 

E não póde diser-se que ele pertence 
ao numero dos que aderira:  por interesse, 
por calculo. 

Não 
Supôr-se isso seria uma insidiosa injus-

tiça no seu caráter impoluto, honesto. 
E' republicano e dos mais apaixonados 

mas apénas — por convicção. 
Da republica nada quer, nem honras 

nem proveitos, estando no entanto pronto 
a prestar-lhe todos os serviços que possa, 
como já demonstrou mais de uma vês: 
quando vagou o lugar de contador na sua 
terra e quando fui precizo nomear um co-
missario de policia. De tinhas as vêses cor-
reu logo, pressuroso, a ofereeer desinteres-
sadameute os seus prestimos ao ilustre che£a-
republicano. 

Nào lhos aceitaram, por desnecessarios, 
mas paciencia... é já de agradecer a boa 
vontade... 

Por isto tudo, pódem os si-s. fazer um 
conceito aproximado do «adesivo» sr. X. 

Este meu amigo (o sr. Y distinguia-me 
com a sua- amisade) costuma nestes dias-
invernosos aproveitar a suavidade e tepidês-
das quatro horas da tarde para fazer um 
passeio-aperitivo antes do jantar. 

Amante do bom cavaco como é, procura 
sempre uma pessoa ilustrada para o acom-
panhar e, sendo assim, é claro que a esco-
lha não podia deixar de recaír em mim, de 
preferencia a qualquer outro cidadào (como 
diz o sr. Z, no seu furôr de republicano). 

Assunto predominante da conversa, nem 
se pergunta—politica. Devo diser que nem 
sempre estamos de acôrdo. 

Conquanto eu seja sinceramente repu-
blicano, o daqueles que nunca souberam 
ser outra coisa, não vou contudo ao extre-
mo de apoiar tufio quanto o meu conspícuo 
correligionario se lembra de diser eira de-
fêsa de leis como a do inquilinato, a de 
imprensa, a das gréves, etc. 

Dando ás minhas palavras um certo 
verniz assucarado, sempre lhe vou fasendo 
observações e contradisendo a sua lógica. 

Ora por vêses, depois de o ouvir tempo 
esquecido pôr nos coisas da lua a republica, 
ouso perguntar-lhe : 

—0' amigo e sr. Y! Porque ditbo, 
sendo o sr. tam apaixonado pela republica, 
não é republicano ha mais tempo? Apenas 
desde 5 ou 6 de outubro... 

E o sr. X -replicava pronto: 
—A', meu caro! a culpa não foi mi-

nha... 
E calava-se. 
Tantas vêses me deu tal resposta que 

eu acabei por lhe faser a pergunta propo-
sitadamente, mesmo sem oportunidade, só 
para ver se ele explicava de quem era a 
culpa. 

Porém, não havia meio de desembuchar. 
.Mas ante-hontem, ouvindo-lhe a crónica 
resposta: 
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— A culpa náo foi minha... 
não tive mão em mim que lhe não re-

torquisse: 

—Mas de quem foi então? 
—Ora, menino... contos largos. Olhe... 

isto só aqui para nós: a culpa de eu ser 
republicano apenas desde 5 de outubro é.. . 
dos proprios republi<-,anos... 

— ? . . . Então porquê? 

—Homéssa ! Por não terem feito a re-

publica antes desse dia. . . 

Calino. 

t~ 

Os nossos nacos colahoradms 

Drs. Belesa dos Santos e 
Miguel Fonseca e 

tenente Barros Bacelar 

Podemos dar aos nossos leitores a 
gratíssima noticia de que, acedendo 
gentilmente ás solicitações da redáção 
do Radical, vam as colunas deste jor-
nal ser honradas com a muito aprecia-
•vel colaboração dos nossos excelentis-
-simos amigos snrs. drs. Belêsa dos 
Santos e Miguel Fonseca e tenente 
Barros Bacelár. 

Sobejamente conhecidos sam no 
nosso meio estes três nomes, para que 
careçam de laudatorias adjétivações 
a realçar-lhes o seu muito valôr inte-
lectual. 
Ao primeiro tivemos já ocasião de 

faser justiça, num dos nossos ultimos 
numeros, posto que de forma bem mo-
-desta. 

Os ultimos bem evidenciados teem 
os seus meritos, na maneira brilhante 
por que liam feito a sua carreira, de 
.clinico proficientissimo um, e de muito 
distinto oficial do exercito outro. 
Em todos abunda a competencia pa-

ra versarem os assuntos que lhes sam 
mais familiares, já pela convivencia a 
que com êles os forçam os seus devê-
res profissionais, como pelo estudo a 
que a predileção por outros especiais 
os induz. 
A redáção do Radical rejúbila sin-

ceramente com a valiosa aquisição fei-
ta e por ela felicita os seus leitores. 

q~ 

A SEMANA POLITICA 

8 a 14 de janeiro 

0 que o governo prozisorio fês : 

ç Publicou um decreto referente a di-

versos assuntos ,judiciais e pelo qual foi 
abolido o sistema de transferencia de pre-
sos de cadeia em cadeia. 
rã — Publicou a lei do descanço semanal, 
que desagradou profundamente a todas as 
classes que atinge. 

Acontecimentos diversos: 

Declararam-se em greve muitas classes 

trabalhadoras de Lisboa. 

—Esteve demissionario o ministro do 
interior snr. dr. Antonio José de Almeida, 
resolvendo, porem, continuar com a sua 
pasta, depois de instantes pedidos do 

povo de Lisboa. 
—Um bando de populares assaltou as 

redáções dos jornaes realistas lisbonenses, 

Correio da 111anhaá, Liberal e Diario Ilus-
trado,,destruirido tudo quanto lá encontrou. 

—A Gamara municipal do Porto pe-
diu a sua demissão, por solidariedade com 

o seu presidente o snr. dr. Nunes da Ponte, 
que diz ter razoes para crer que não tem 

do chefe do distrito a necessaria confiança. 

Respigando...  

O ASSALTO AOS JORNAES REALISTAS 

Por muitas formas tem sido comentado 
este caso, que durante a semana ultima consti-
tuíu o assunto de quase todas as conversas. 

Uns o louvam, outros o verberam, estabe-
lecendo-se duas correntes de opinião, ambas 
escoradas em rasões de mais ou menos pêso. 

Nós não podemos louvá -1'o, positivamente ; 
foi um atentado ao direito de trabalho de muitos 
homens, e com a agravante de ter causado im-

portantes prejuízos materiais, que ninguem se 
presta a indemnizar. 

A nosso vêr, se os jornaes realistas exce-
diam os limites da cortesia na maneira por que 
apreciavam os átos do governo — outras deve-
riam ser as providencias a tomàr, dentro da lei, 
e a entidade mais autorizada cumpria a sua ini-
ciativa. 

Porém, não apoiando os assaltadores dos 
jornaes monárquicos, não queremos tambem 
condená-l'os. 

Simplesmente achanamos escusada uma tal 
sorte de justiça, desde que outra, egualmente 
eficaz, podia ter-se feito, sem o odioso sempre 
repunante da violencia e do desrespeito pelos 
direitos de alguem, quaisquer que sejam as 
suas convicções. 

Lembremo-nos de que em 1891, quando a 
monarquia triunfou do movimento de 31 de ja-
neiro, conseguindo sufocá 1'o, suspenderam-se 
imediatamente todos os jornaes republicanos e 
mandaram-se fechar todos os centros de propa-
ganda republicana -do país. 

Vitoriosa para os republicanos a revolta de 
5 de outubro, não só se não suspendeu jornal 
algum, como tambem se não fechou a porta a 
nenhum centro monarquico. 

Das gasêtas realistas, com raras excéções, 
só uma coisa, e essa de pequena monta, desa-
pareceu — foi a dedicação á realêsa; aderiram 
logo ao novo regime. 

E a respeito de centros políticos, até hoje 
só se encerraram aquêles que os seus socios, 
talvês por falta de meios, quiseram que se en-
cerrassem. 

E' uma circunstancia esta que muito dimi-
nue, num determinado limite é claro, a respon-
sabilidade dos populares que assaltaram as re-
dações do Correio da Manhã, Liberal, é Dia-
rio Ilustrado. 

MISERICORDIA 

Trouxe já a Era Nova a lume as razões 
que motivaram a dissolução da mêsza da Miseri-
cordia, como nós instantemente pedimos. Já o 
publico pôde, portanto, avaliar da justiça e ne-
cessidade de tal medida. 

O « Radical» abstem-se de o fasêr, porque 
com ela se prende e relaciona uma outra que 
desejamos fugir de comentar— a constituição da 
comissão administradora, que se nomeou para 
substituir a mêsa. 

MALDADES 

E' assim que devemos classicar as referencias que, 
no seu ultimo numero, o «Barcelos monárquico» 
fás á conferencia do ilustre republicano snr. padre 
Rodrigo Fontinha, por ocasião da festa da bandeira, 
que os alunos da Liga barcelense de instrução e 
educação levaram a efeito no dia 3 do corrente. 

Não duvidamos de que outro qualquer termo, 
com mais propriedade, poderiamos usar; mas tinha-
mos para isso de torcer aquela linha de cortesia e 
corréção que nos prometemos seguir, a despeito de 
tudo, mesmo em face dos mais encarniçados adver-
sarios. 

Maldade, pois, chamarêmos áquele modo in-
justo por que o colega aprecia as palavras do ilustre 
conferente, que tanta antipatia parece merecer-lhe. 

Dlaldade chamarêmos aquèle proposito evidente 
de verrinar em tudo e a proposito de tudo quanto 
se relaciona com a conferencia. 

Maldade chamarêmos ainda á maneira superfi-
cial como se refere a algumas passagens, brilhantes 
de verdade e eloquencia, da oração do snr, padre 
Fontinha, prejudicando-lhes a significação com o 
seu incompletaniento. 

Maldades, sempre maldades, todos os levianos 
e insensatos comentarios com que vai ornando a 
noticia da festa da Liga, na parte respeitante á 
sessão soléne no Gil Vicente. 

Ora vejamos o que dis o «Barcelos»: 
Que o snr. dr. Martins Lima, «depois de haver 

afirmado que aquela festa era estranha a qualquer 
politicn, apresentou o conferente». 

Isto é restringir ao minimo as palavras do snr. 
dr. Lima, mas duma forma desleal, pois em logar 
de fasêr um extráto d'elas disendo que s. ex.a «ex-
pusera o fim do sessão», limita-se a referir uma parte 
integrante da sua exposição. 

Mais: que «o snr. Padre Eontinha limito ,.]-se a 
falar durante cèrca de meia hora, construindo frases 
sobre frases, algumas de um certo brilho oratorio, 
quase todas recamadas de imagens, para o que o 
orador tem especial feição. Mas assuntos de instru-
ção... nadal., 

Quanta maldade a transparecer de iam poucas 
linhas! Então o colega não conseguiu lobrigar nada 
sobre assuntos de : nstruçjo nas tais frases sobre 
frases a que desdenhosamente alude? 

Deploravel cegueira de espirito. 
Mas nós sabènios: o colega queria que o dis-

tinto orador se desfisesse até em largas exposições 
eruditas, não se lembrando do muito fastidioso e 
pouco util que isso seria para as crianças das esco-
las, a quem a festa era dedicada. 

Demais, creia que o snr. padre Fontinha não 
veio a Barcelos conquistar foros de grande sabedor 
em assuntos de instrução e educação: ha muito os 
tem firmado já em meios não mênos cultos (e já ê 
favôr para os barcelenses) do que o nosso. 

Continuèmos, que a jocosa critica do «Barce-
los» é ír_exgotavel qu • -o que mais preocupou o 
snr. padre Fontinha, foi faser a apologia da republica, 
deprimindo, com paixão de política partidaria, as ins-
tituições monárquicas». 

Maldade, sempre a maldade. 
As referencias do snr. padre Fontinha á repu-

blica,— feitas com a paixão, não de politica partida-
ria, mas de um verdadeiro patriota, que no novo 
regime vê a regeneração e salvação do seu país= 
foram exclusivamente as que não póde deixar de 
fasêr quem fala numa festa consagrada á bandeira da 
Patria que a mesma republica libertou. 

Apologia da republica, fá-la o snr. padre Fonti-
nha, sim, mas de forma bem mais concreta— traba-
lhando, contribuindo com todo o seu esforço para o 
bem da patria, na sua ardua tarefa de presidente da 
comissão municipal administrativa de Viana do Cas 
telo. 

Insurge-se depois o colega do «Barcelos» con-
tra o fáto do prestimoso cidadão «se declarar repu-
blicano, e de preferir até o vêrde e o vermelho em 
questão da bandeira do regimen». 

Maldade, muita força de insidiosa maldade é 
chamar á bandeira da patria, á bandeira de todos os 
portuguêses, quer os monárquicos queiram quer não, 
bandeira do regi;ne. 

E não devia o colega, como católico fervoroso 
que é, esquecer-se de que o proprio Joaquim -Pecci, 

que no pontificado da egreja se chamou Leão XIII, 
um grande espirito, sem duvida, em mais de uma 
enciclica deixou frizado qne um padre catolico pode 
ser republicano, sem com isso manchar a sua digni-
dade sacerdotal. Esqueceu ainda o colega que ape-
nas proclamada que foi a republica, não houve um 
unico bispo que a ela não aderisse com os mais 
veementes protestos de dedicação. Adeante: 

Não compreende «como é que um padre, um 
individuo que é sacerdote de uma religião, tem tanto 
amôr a um regimen que, desde que se implantou 
até hoje, não tem feito outra coisa senão oprimir e 
vexar a religião de que o sr. Padre Fontinha é mi-
nistro=. 

Não é verdadeira esta ultima parte. 
Muito longe . de a oprimir e vexar, o governo 

provisorio da republica garantiu já á religião catolica 
toda a liberdade do seu culto e, como poderá veri-
ficar-se em editaes afixados na vila, recomendou por 
ela aos cidadãos todo o respeito de que é digna 
qualquer crença. Mas mesmo que verdadeira fosse, 
os vexames e opressões á religião católica seriam 
obra de um governo da republica e não da republica. 
Ha sua diferença. 

E assim, a um sacerdote republicano da religião 
vexada, mais cumpriria lútar, dentro do mesmo 
campo politicn, pelas regalias e direit )s que julgasse 
pertencerem á sua religião, e que um outro governo 
poderia restabelecer, do que ir com hostilidades ao 
regime tornar irredutivel o conflito por esse motivo 
aberto. 

Dlas abreviemos este já longo diapasão, que os 
leitores não estarão para aturar grandes maçadas 
nestes tempos de frio. 

Seguem-se agora umas ironiasinhas maldosas. 
Despresemo-las; o modo por que o sr. P.e 

Fontinha cumpre os seus deveres sacerdot lis está 
infinitamente acima de tais processos jornalisticos, 
para que possam ser atingidos. 

Depois de já tanto nos ter dito sobre a oração 
do ilustre conferente, entra de dizer-nos o « Barce-
los»— que «começou o orador por fiser a apoteose 
da bandeira, que s. ex.a muito seriamente afirmou 
ser o «tipo étnico de um povo» sem que nós saiba-
mos o que isto queira diser, nem tah-ès s. ex.a.» 

Evidentemente o colega fixou mal as palavras 
do orador, e não admira... em um espirito tam 
desvairado e obsecado pela paixão monarquica. Se 
tivesse podido reter as palavras necessarias para 
completar o período, saberia bem o que S. ex.a que-
ria diser. 

Agora mete-se o «Barcelos. em altas cavalavia 
e dá-se ao luxo de contestar a afirmação pelo sr. 
P.e Fontinha feita de ser « ao abandono sistematico 
e propositado das instituições que caíram» que se 
deve o atraso de instrução em que o país se en-
contra. 

Argumenta então, muito patuscamente, que 
esse atrazo se deve « á muita ignorancia que por aí 
campeia>.. 

Tal calinada só poderia ter paridade com 
est'outra, que estamos muito sujeitos a vêr em letra 
redonda no « Barcelos» : a nossa pobrêsa é detida 
unicamente á. falta de dinheiro. 

E depois alega, em defêsa das instituições cai 
das na lama em 5 de outubro, que a - monarquia 
deu-nos uma lei de instrução primaria obrigatorta, o'. 
que decerto não é abandono sistematico». 

E ainda que a mesma monarquia « mandou con-
struir muitas escolas por esse Portugal fóra. E até se 
havia alguma coisa que se andava sempre a refor- I 
mar era a instrução publica». 

Isto é vontade de não vêr. 
Bem sabe o colega que a monarquia nunca fés! 

cumprir a lei de instrução primaria obrigatoria. 
Bem sabe o colega que ela o não podia fasêr 

sem obrigar as crianças de algumas freguezias á sel-
vageria barbara de uma caminhada de quilometros, 
de cada vês que fossem á aula ; as escolas sam pou-
cas no país e algumas aldeias teem as mais proxi-
mas a tal distancia que se torna impossivel frequén-
ta-l'as. 

Isto mesmo se dá no nosso concelho, conquan-
to não seja dos mais mal servidos em tal matéria. 

Bem sabe também o colega do «Barcelos» que 
as escolas que a monarquia mandou construir eram 
talvês para dar que fasêr a mestres d'obras galopíns 
— pois grande parte d'elas não teem professores e 
as que os teem - estão desguarnecidas da mobilia e 
dos utensilios indispensaveis. 

Finalmente, também não ignora que as fre-
quentes reformas de instrução publica em que os 
governos da monarquia se divertiam não valem ab-
solutamente nada. Não eram mesmo tendentes a 
melhorar a instrução, mas sómente a arranjar cone-
sias para os afilhados. 

O colega bem sabe tudo isto — mas não quis 
saber, para poder tirar os efeitos que lhe aprouve 
da oração do snr. p.e Fontinha. 

E... sufzccit; o pouco mais que dis, nem tetra 
as honras de uma resposta. 

LITERATURA 
DÔR UNIVERSAL 

Que importa que a Mulher — a obra mais formosa, 
A toais perfeita e pura e bela e harmoniosa 

Do toda a Criação, 
Tenha no peito em flôr um inundo de ternura, 
E um tesouro d'amor, de paz e de candura 

Dentro do coração: 

Se o mundo a torna impura, infame, pervertida, 
Se, Esposa, Filha e Dlãe, é toda a sua vida 

Eterna escravidão? 
Se em vez de caminhar ela anda só de rastro, 
Vendido o côrpo seu de nevo e d'alabastro 

Na vil prostituição? 

Que importa que no céu, glorioso, um sol fecundo 
Derrame fogo e luz por todo o vasto mundo, 

Fasendo germinar 
No ventre colossal da Madre-Naturêsa, 
A urze da montanha e o pão da nossa mêsa, 

As vinhas e o pomar: 

Se em mil antros sem luz, dantêscos, infernais, 
Na fabrica ora no lar, nas minas e hospitais, 

Na vil•la ou lupanár, 
Ha milhõ-+s d'homens nús, famintos, asfixiados, 
Milhões! Dlilhõos! milhões de ser's escravizados 

Que não tem pão nem ar! 

Qno importa h Liberdade, a esposa estremecida 
Dos nossos corações, ser tam preciza á Vida 

Como o ar aos pulmões, 
Se enquanto pelo eeu, libertas, vam voando 
Aves em bando, aos mil, melodicas trinando 

Suavissimas canções, 

Porto 

Tantos homens, p'lo Homem prêsos, manietados, 
Sem liberdade vivem, mãos e pés ligados, 

Por mil férreos grilhões, 
E em convulsões de dôr, -agonicas, tremendas, 
Gemem nessas masmorras fétidas, horrendas, 

Chamadas — as Prisões? 

Que importa, enfim, que seja grande e bela a Terra, 
Desde a planicio ao vale e aos pinearos da serra, 

Belêsa e resplendor; ! 
Que sPj,i a Naturêsa uma epopeia santa, 
Que haja um mundo do luz no ventre d'uma planta, 

No calix d'uma flôr, 

Se pela terra vasta, imensa, a Pôr flameja, 
E á Dôr vergado, o homem, lívido, rasteja, 

Eterno sofredor, 
Sem nunca vêr raiar a aurora da Igualdade, 
Da Justica e da Paz e da Fraternid-ide, 

Do Bem e do Amôr ? 
x 

Ai d'aquêles que um dia, á luz da madrugada, 
Foram subindo a rir a encosta escalavrada, 

Que leva ao Ideal ! 
Jamais na vida, ó Dôr ! tiveram paz, ventura, 
Depois que assim mediram de tamanha altura 

A Infamia Social! 

Só tédio e sofrimento o vasto mundo encerra : 
Odios em vês de Amôr, em vês da Paz, a Guerra! 

Em vês do Bem o Mal; 
A imensa lúta ingente a que chamamos — Vida, 
E' a cristalização estranha, indefinida 

Da Dôr Universal! 

A outra mamã 

(Lembrança da China) 

Atchan é uma rapariguita chinèsa, 
que eu vi algumas vêses em Macau. 

Atchan não tem predicados que a 
constituam heroina de romance; bem ao 
contrario, a sua historia, se é licito falar 
a- sim, é a historia comum a urna gran-
de maioria de raparigas, que teem por 
patria o mesmo país de rr iseria. 

Nasceu não se sabe onde: mas talvês 
em Cantão. ou em alguma aldeia pro-
xima; o que é certo, é que foi no grande 
mercado de Cantão que outra chinêsa a 
comprou, quando pequenina, à troco de 
meia dusia de patacas mexicanas. 0 fá-
to é vulgarissimo: abundam as crianças 
nas choças, como o lodo nos enxurros; a 
existencia é rude, e o coração tão fala 
quando agoniza o estomago; vendem-se 
por baixo preço, quase ao custo das ga-
linhas. - 

Veiu depois para Macau; criou-se 
n'um bem estar relativo, abundancia de 
arroz para comer, casa confortavel, aga-
salho no inverno. Companheiras para os 
seus brinquedos, não lhe faltavam: vin-
das da mesma origem, quase da mesma 
idade, tres ou quatro pequerruchas par-

Angelo Jurge. 

tilhavam com ela a mesma existencia' 
dormiam abraçadas sobre a mesma esteira. 

A dona (não me acode outra denomil 
nação mais propria), a dona tratava-a 
bem. O povo chinês é em geral pouco 
irrascivel, inimigo de barulhos domestil 
cos; demais aquelas criancinhas, como] 
muitas outras que formigam nas casas 
representam um capital empatado, em 
quanto não vem a edade pubere; tantá 
mais produtivo um dia, em fartos juros 
quantos mais cuidados merecerem o 
anos infantis das pobres inconscientes 
Não basta que venham a ser sadías 
fores, é preciso que sejam gentís, que 
sol não as creste, que os rudes mistere 
não lhes roubem a frescura das fórma 
o mimo das mãos fransinas. Misterio 
de vilania, sancionados pelo uso, ma 
que dificilmente se descrevem... 

Quando eu conheci Atchan, teria el 
quinse anos. Não era bonita, em nad 
fasia exceção ao tipo vulgar; debil, era 
fesada, acusando não só um sangu 
pobre, que é a herança fatal de tod 
aquela raça, mas tambem uma juver 
tude ávida .de sol e de ar, medrada ente 
paredes bolorentas, na penumbra d 
vielas humidas e infétas. Fôrmas esguias 
contornos indecisos; peito de rapaz, peit 
em que a curva dos seios mal transpa 
recia; faces palidas, sem vislumbres d 
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1 côr de rosa. Mas faça-.;e justiça á beleza das suas mãos pequeninas, transparentes 
de jaspe, admiravelmente gentis, mãos 
como as chinêsas só possuem; e ao ne-
gro fulgor dos seus olhitos obliquos 
imprimindo ao rosto uma intonação mei-
ga e simples, de boa rapariga, com quem 
não era custoso simpatizar. 

Feita de improviso dona de casa, dona 
de casa a fingir, vivia então Atchan num 
modesto primeiro andar, em sitio solita 
rio e ensombrado de arvoredo. Uma ve-
lha creada, Acin, e uma catatúa dos Mo-
lucas com que brincava, completavam a 
lâmilia. A's tardes batia á sua porta um 
europeu, maritimo, que eu tive ocasião 
de conhecer, e para quem Atchan era 
companheira e distração dos labôres co-
loniais. 

Interessando-a pouco o amanho ca-
seiro, preguiçosa por educação, quase que 
passava os dias inteiros deitada sobre 
uma longa cadeira de bambú, lendo 
novelas do seu paiz. E não deixava de 
ser curioso o ouvil-a depois, impressiona-
da, comovida, tagarelando numa lingua-
gem mestiça, meia portuguêsa, meia chi-
nêsa, as suas impressões: sempre um 
imperador, poderoso e altivo; a impera-
triz a lêum-lêum (bonito nome), belfa e 
bondosa; mandarins invejosos, a trama-
rem ciladas; cenas de violencias e de 
torturas, muito á feição do popular Ro-
cambole; vinha depr,is a moralidade da 
historia, harmonizando-se tudo, tendo 
sido previamente decepadas umas trinta 
cabeças incorrigiveis... 

Mas para que viril eu devassar aqui 
esta existencia mesquinha, perguntar-
me-ão? Que interesse inspira a pobre 
Atchan, para que eu a apresente aos lei-
tores, na triste nudês da sua vida obs-
cura ? Eu Ibes digo. Tenho - ouvido 
muitas vezes acusar de brutais as filhas 
do celeste imperio: entes abjetos, para 
quem as delicadêsas do sentimento são 
dons defêsos; contam-no em conversa os 
que visitaram a China, dizem-n'o os li-
vros de viagens. E eu revolto-me então; 
recordo-me de umas lagrimas de fel, que 
uma vez queimaram os olhitos de Atchan 
(e é a historia simples daquelas lagrimas 
que quero narrar), como que a protesta-
rem passivamente contra o anatema, 
como que a redimirem do oprobio, a ela, 
e a muitas desgraçadas, que um destino 
cruel votou desde o berço á miseria 
moral... 

Ora nunca viram, da podridão dos 
charcos, surgir a pura inflorescencia do 
lotus? Assim das sociedades.—Atchan é 
a palida f ôr do lotus. 

Andava ela triste, contra o seu cos-
tume; não procurava distrações nas suas 
enredadas novelas; não correspondia com 
uma caricia ao papaguear afétuoso da 
catatúa; meditava pelos cantos, com o 
olhar morno. Que se iria passando na-
quele cerebrosinho? Sonhos ambiciosos, 
tedio da existencia, não; nunca fôra tam 
feliz como na modesta casita, que se ha-
bituara a chamar sua. Dinheiro? Na ver• 
dade, não lhe abundava, porque a maman 
(como ela chamava á doia) absorvia em 
proveito preprio o maior quinhão do 
contráto, deixando-lhe apenas uns ma-
gros cobres indispensaveis ao sustento; 
mas isto era correntio; nem ela tinha 
consciencia do sordido egoismo que a 
envolvia e escravizava ; nem de nada 
carecia, na sua simplicidade de criança. 

—Sabes? disse ela um dia ao com-
panheiro; contaram-me umas amigas da 
7naman, muito em segredo, que a minha 
mde, a que me gerou no seu ventre, vi-
ve em Cantão. Se é pobre, se é rica, na-
da sei; a maman proíbe-me que lhe fale 
nestas coisas. D.sseram-me tambem ter 
eu um irmão, pouco mais velho do que 
eu. Conhecem eles o meu destino? per-
deram-me de vista e de memoria? Igno-
ro tudo; e desejava vel-os, sabes?.. . 

Horas depois, deitada sabre a cadeira 
de bambú, silenciosa, meditativa, o com-
panheiro interrogou-a com o olhar. 

—Pahae, pahae 1 (triste, triste!) se-
gredou-lhe Atchan. 

—Porque estás/ triste? 
—A maman.. e nos seus olhos 

meigos, de gazela domestica, brilharam 
duas grossas lagrimas. 
— Mas a maman é tua amiga, Atchan. 

Ainda hontem veiu visitar-te, e presen-
teou-te com duas belas maçãs de Shan-
ghae... 
—Não falo desta... luto maman (a 

outra maman)... 

E sem ter a força de conter o pranto, 
alongando os braços como o naufrago na 
imensidade implacavel, borbulhou-lhe 
dos olhos um choro desesperado, que 
parecia não querer estancar. 

Wenceslau de Moraes. 

Barcelos poir -be1ntr0 
VIDA UNDANA 

Ani`ersarios natalicios: 

Passaram—no dia 15 o dos snrs. Ma-
nuel Joaquim de Souza e Augusto Tei-
xeira de Meio. 

Passava— no dia 22 o da ex.me snr.a 
D. Vitória Braz e no dia 23 o da ex.— 
snr.a D. Julia Gomes Pereira. 

As nossas felicitações. 

Regressaram: 

A Melgaço—o snr. Jeronimo Mon-
teiro. 

Estiveram: 

Em Barcelos—o snr. Adolfo Sam-
paio e sua ex.ma mãe; o snr. Francisco 
Ribeiro; e a ex.ma snr.a D. Amelia Luiza 
Matos Graça e ex.— filhas. 

íNTo Porto—o snr, dr. Joaquim Pais 
de Vilas Boas e ex.ma esposa. 

Em Braga— o snr. dr. Matos Graça 
e ex.me esposa e o snr. Adelino de Barros. 

Consorcio: 

Na paroquial desta vila, efétuou-se 
hontem, pelas onzé horas da manhã, o en-
lace matrimonial do snr. Joaquim de Mi-
randa, alfaiate, com a gentil menina espo-
sendense Amelia Velasco. 

Testemunharam os snrs. Fernando Ma-
rinho e Antonio José Fernandes. 

Muitas felicidades. 

Enfermos: 

Está incomodado de saude o snr. dr. 
José Joaquim Duarte Paulino. 

Desejamos-lhe completo restabeleci-
mento. 

Registo de nascimentos: 

Na paroquial desta vila, efétuaram-se 
os seguintes: 

—Na passada quarta-feira, o de uma 
filha da snr.a Maria da Silva, que recebeu 
o nome de miaria da Piedade, testemu-
nhando a snr.a Rosa Gomes e o snr. An-
tonio de Lima Miranda. 

—Na quinta-feira ultima, o de uma 
filhinha do snr. Francisco Cardoso e Silva, 
estimado 2.o sargento do exercito. Rece-
beu o nome de liaria Beatriz, tendo pa-
raninfado seus avós paternos, a ex.ma snr. ,, 
D. Beatriz Augusta Pereira e o snr. Ma-
nnel Cardoso e Silva. 

—Hontem, o de uma filhinha do snr. 
dr. Reis Maia, que recebeu o nome de 
Maria Elisa e teve per padrinhos a ex.ma 
snr.a D. Maria Marques e o snr. p.e Au-
gusto da Cunha. 

—Tambem hontem, o de um filho do 
snr. Manuel Cardoso e Silva, que recebeu 
o nome de Joaquim Candido, tendo padr•i-
nhado a ex.ma snr.a D. Alice Cardoso e 
Silva e o snr. Candido Silva. 

—Hontem, tambem, o de uma filha 
do sr. João Marques Pimenta. Recebeu o 
nome de Bérta e teve por padrinhos o snr. 
Pedro Teixeira de Vasconcelos e sua ex.ma 
esposa a snr.' D. Justina Augusta de Mi-
randa. o 

Arquitéto Marques Silva 

Esteve ante-hontem nesta vila, onde veio a 
convite da comissão administrativa da Miseri-
cordia, afim de visitar as obras que no hospital 
andam a fasêr-se e sobre elas emitir parecêr, o 
distinto professor de arquitétura da Escola de 
Belas Artes do Porto snr. Marques Silva. 

PROPAGANDA REPUBLICANA 

Foi nas freguesias de Barqueiros e 
Alvólos que no domingo pretérito se, efé-
tuaram as palestras de propaganda repu-
blicana que, promovidas pela comissão mu-
nicipal republicana, se veem realizando 
neste concelho. 

Para Barqueiros 

dirigiram-se á urna e meia da tarde os 
snrs. drs. Martins Lima e Belêsa dos San-
tos, tenentes Barbeitos Pinto e Fernando 
Cardoso d'Albuquerque, Antonio Albino 
Marques de Azevedo, Manuel Cardoso, 
Arnaldo Braz, Antonio Cardoso, João 
Vieira de Castro, Eduardo Larcher Mar-
çal, João Valença, Aparicio Pereira, Evan-

gelista de Lima, Porfirio dos Santos e An-
tero Correia dos Santos. 

No lugar das Necessidades, daquela 
freguesia, eram os propagandista aguarda-
dos por grande numero de pessoas, que 
pareciam tomadas por um certo receio, ou 
pelo menos desconfiança, como se estives-
sem em presença de alguns perigosos ni-
ílistas .. . 

Não era de estranhar: Barqueiros foi por 
largos anos o coito de um grupo de será-
ficos franciscanos de Montariol, que con-
seguiram com as suas perniciosas doutri-
nas transformar aquele linda aldeia num 
foco de reacionarismo. 

Mas depressa se foi desvanecendo essa 
impressão que dominava os espiritos do 
bom povo de Barqueiros: as palavras re-
passadas de sinceridade e entusiasmo dos 
diversos oradores foram o bastante. 

Fez, em primeiro lugar, uso da pala-
vra o snr. dr. Martins Lima, prestigioso 
presidente da comissão municipal republi-
cana. Em linguagem simples, facilmente 
compreensivel para todos, expoz o que é a 
republica --uin regime de ordem e pro-
gresso e não de desordem e violencia como 
lhes haviam ensinado. Disse que a repu-
blica é para todos, pobres e ricos, grandes 
e pequenos, desde que fossem cidadãos 
honestos e dignos. Com a sua proclamação 
devia rejubilar todo o povo português, pois 
ela é o inicio do ressurgimento financeiro 
da nação: as suas imensas dividas, con-
traídas pela monarquia para imoralissimos 
desperdicios, haviam de saldar-se com uma 
administração honesta, nino obstante terem 
os governantes republicanos recebido va-
sios completamente os cofres do tesouro. 

Depois 'de mais demoradas considera-
ções, em que o ilustre orador fés uma 
fervorosa apologia da republica, terminou_ 
s. ex.a por aconselhar o povo a ter nela 
toda a confiança, pois ela é o governo de-
mocratico por excelencia, o governo dos 
humildes e dos infelizes. 

O discurso do snr. dr. Lima foi co-
berto por uma vibrante salva de palmas, 
levantando-se a seguir inumeros vivas á 
Republica, á Patria, a Martins Lima etc., 
vivas que foram correspondidos com ver-
dadeiro entusiasmo. 

Seguiu-se no uso da palavra o snr. 
dr. Belêsa -dos Santos, que com a sua pa-
lavra quente e cheia de brilho cátivou du-
rante bastante tempo o auditorio, que no 
final lhe fés uma calorosa manifestação. 

Falaram ainda os snrs. Antonio Al-
bino Marques de Azevedo, com a eloquen-
cia de sempre; Arnaldo Braz, com a sim-
plicidade e sinceridade que o caraterizam; 
e, por ultimo; o snr. tenente Barbeitos 
Pinto, que soube convencer os habitantes 
de Barqueiros de que falta alguma lhes 
faziam os tais fr•auinlios, que o governo da 
republica dali expulsou. 

Terminou a sessão de propaganda com 
entusiasticas manifestações aos propagan-
distas, levantando-se de novo muitos vivas, 
que a multidào correspondia com calor in-
disivel. 

Depois de — uma rapida visita feita no 
soberbo edificio onde estiveram instalados 
os franciscanos, regressaram a esta vila 
todos os cidadáos que faziam parte da mis-
são, e bem assim os que os haviam acom-
panhado. 

Para Alvélos 

partiram ás 2 horas da tarde os snrs. drs. 
João Cardoso de Albuquerque e Gonçalo 
de Araujo, alferes Francisco Vila-Chã Ro-
drigues Leite, Alberto Pereir v de Araujo, 
Artur Íioriz Pereira, Placido Lamela, José 
ïllo -eira da Costa, Antonio José de Araujo, 
Avelino Roriz Pereira, Antonio Francisco 
Vasconcelos, Antonio Pereira de Araujo 
e Flavio Neiva. 

Tambem nesta freguesia os propagan-
distas eram aguardados por algum povo. 

A palestra realizou-se no vasto salào 
da escola primaria, que se encontrava ver-
dadeiramente repleto, havendo entre a as-
sistencia algumas gentís ciamas. 

Fiseram uso da palavra os snrs. drs. 
João Cardoso d'Albuqu: rque e Gonçalo da 
Araujo, alferes Leite, Alberto Araujo e o 
professor oficial da freguesia, snr. Ìsolino 
Caramalho. 

Todos foram , alvos de calorosas ova-
ções,. levantando-se no final da ses,áo mui-
tos vivas á Patria, á Republica, governo 
provisorio, etc. 

Excelentes 'foram as impressões trasi-
das de inibas as freguesias pelos propa-
gandistas, pois já no regresso os acompa-
nhava a certêsa de terem conseguido des-
vanecer do povo a errada ideia que o le-
varam a da republi,-a. 

OS MIRRITAMS 

P.e Manuel da Silva Matos 

No ultimo domingo, faleceu na fregue-
zia de Areias de Vilar o sr. P.e Manuel 
da Silva Matos, virtuoso sacerdote, tio ex-
tremoso do advogado e notario desta co-
marca sr. dr. Augusto Matos Lopes de 
Almeida e dos srs. Joaquim Gonçalves da 
Silva Matos e P." Agostinho e Narciso da 
Silva Matos. 

A' familia enlutada os nossos sentidos 
pesames. 

Tambem faleceram: 

Em Viatodos, ó sr. Antonio Gomes de 
Araujo Miranda. 

Em Cossourado, o sr. José Martins Ca-
ridade. 

Em "\Tila Cova, a sr.a Julia Rosa do 
Vale Ribeiro, irmã do sr. P.e Paulino Fer-
nandes Ribeiro; e o sr-. Faustino José da 
Silva. 

Em Barcelinhos, a sr.a Maria de Jesus 
Ramos. 

Funeral 

Com muito numerosa assistencia, reali-
zou-se tia passada sexta-feira o da inditosa 
menina D. Aleinda de Souza Neiva. 
O caixão foi conduzido pelos srs. João 

Pinto, José Terroso, Antonio Quevêdo e 
Aurelio de Vasconcelos ; ás toalhas pega-
ram os srs. Agostinho Pires, Francisco 
Pereira ilfartins, João Costeira, Felix Joa-
quim Rodrigues, José Moreira da Costa e 
Antonio Carvalho. 

Conduziam corôas os srs. João Pacheco 
Leite e João da Cruz Miranda e um bou-
,quet o sr. Domingos Ferreira Vale. 

Fizeram-se representar a Associação dos 
Bombeiros Voluntarios e a Associação de 
Beneficencia dos Empregados no Comercio, 
de que a malograda menina era socia iio-
noraria. 
A chave do caixão foi confiada ao sr. 

dr. João Novais. 

Novas autoridades o comissões paroquiais 

Continuação da lista das autoridades e 
comissões paroquiais nomeadas para as di-
ferentes freguesias deste concelho: 

Barqueiros 

Regedor efétivo — Manuel Francisco Bar-
ros; regedor substituto— José P. Fernandes da 
Silva. 

Comissão — Antonio da Silva Montenegro, 
Artur Gomes Teixeira, Manoel Gomes Figuei-
redo, Manoei José dos Santos Perelhal, Rober-
to Antonio dos Santos. 

Bastuço (Santo Estevão) 

Regedor efétivo—José Alves Marinho. 
Comissão—Antonio de Faria, Antonio Fer-

reira Sampain, Antonio Rodrigues do Paço, Jo-
sé Luiz de Araujo Laranjeira, Luiz Alves Ma-
rinho. 

Bastuço (S. João) 

Regedor efétivo—José Alves Marinho. 

Comissão— Antonio Ferreira Gomes, Do-
mingos da Silva, Gonçalo José Pereira, Manoel 
Ferreira Gomes, Manoel Joaquim Martins. 

Cambêses 

Regedor efétivo—José Antonio Ferreira; 
Regedor substituto— Joaquim Gomes de Sá. 

Comissão— Antonio da Costa Barbosa, 
Francisco d'Araujo Ferreira, João Martins Ma-
ciel, Joaquim Gomes dos Santos, José Joaquim 
Ferreira. 

Campo 

Regedor efétivo—Antonio ,José Marques. 
Confissão — Eduardo Augusto d'Azevedo, 

Francisco Duarte Pinheiro, Francisco Marques 
da Costa, José Antonio da Costa Figueiredo, 
Manoel Pereira Braga. 

Carapeços 

Regedor efétivo—Augusto Rodrigues do 
Escairo. 

Comissão —Francisco dos Santos Ferrei-
ra Neves, Francisco Pires, José Domingues, 
Manoel Bernardo da Silva Real, Manoel da Cu-
nha Vieira. 

Carreira 

Regedor efétivo — Benedicto Gomes da 
Cunha Rodrigues. 

Comissão —Antonio Pereira da Fonseca, 
Joaquim Rodrigues, José d'Araujo Castro, Jo-
sé Gomes de Miranda (Reimondo), José Vilaça 
da-Fonseca. 

Carvalhal 

redo 
Regedor efétivo — Joaquim José de Figuei-

Comissão - Bernardino José Ferreira, Fran-
cisco Joaquim de Figueiredo, José Joaquim 
Gonçalves, Manoel Francisco Jardim Manoel 
Joaquim Ferreira. 
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Carvalhas 

Regedor efétivo --Domingos ,José de Barros. 
Comissão — Domingos José Ferreira, Fran-

cisco da Costa Guimaraes, Francisco Pinheiro 
da Silva, Joaquim de Faria Bouças, Manoel Pe-
reira Carneiro. 

Chavão 

Regedor efétivo—Narciso José da Silva 
Matos. 

Comissão — João Antonio Ferreira, Joa-
quim Martins Ferreira. José Joaquim de Souza, 
José Martins de Campos, Thomaz Joaquim Cer-
quei ra. 

Chorente 

Regedor efétivo—Antonio da Fonseca 
Comissão— Joaquim Gomes Lobarinhas, 

José da Fonseca Martins, Manoel Martins de 
Campos, Melchiades da Cruz Ferreira, Semião 
Ferreira de Macedo Faria Gaio. 

Cristelo 

Regedor efétivo—Manoel Gomes de Fa-
ria; Regedor substituto — José Gomes da Silva. 

Comissão —José Domingues Mariz, José 
Alves Pinheiro, José de Miranda Araujo, Ma-
noel Gonçalves de Sã, Válentim José Gonçal-
ves Linhares. 

Cossourado 

Regedor efétivo—Silverio José Ferreira. 
Comissão—Antoi,io Esteves do Rego, An-

tonio José do Rego, Joaquim Alves Pereira, ,Jo-
sé Francisco Alves, Luiz iYlanoel d'Oliveira. 

Courel 

Regedor efétivo — José Joaquim de Figuei-
redo. 

Comissão Clemente da Silva, Manoel Jo-
sé de Faria, Manoel José de Figueiredo, Ma-
noel José de Miranda Figueiredo, Martinho Jo-
sé de Miranda. 

Couto 

Regedor efétivo—Francisco José de Souza. 
Comissão Domingos Alvarenga de Mi-

randa, João Rodrigues do Vale. Joaquim Lei-
ras Machado; Manoel Alves Leiras, Manoel 
Duarte Coelho. 

Creixomil 

Regedor efétivo—Antonio José Rodrigues 
Cardoso. 

Comissão Clemente Gomes da Costa, 
Domingos José Martins, José \ ntonio Domin-
gos d'Oliveira, José Joaquim dos Reis, Manoel 
José das Eiras. 

Durrães 

Regedor efétivo—Manoel da Costa Ma-
ciel. 

Comissão—Antonio Fernandes do Campo, 
João Santos, Joaquim José de C estro, João 
Peixoto da Fonseca, Manoel Marques Maciel. 

Egreja Nova 

Regedor efétivo—José Manoel Carlos. 
Comissão Antonio Gomes, Domingos Fer-

nandes Apolinario, Francisco Marques, José 
d'Araujo, Luiz Domingues. 

Encourados 

Regedor efétivo—Agostinho Barroso Coe-
lho. 

Comissão — Antonio Joaquim Rodrigues 
Fontainhas, Antonio Joaquim da Silva, Antonio 
José Ramos Lopes, Antonio Vilas-Boas, Ma-
noel Maria Simões Corrêa: 

Faria 

•i Regedor efétivo—José Joaquim da Fonse-
ca Junior. 

Comissão—Antonio Gonçalves da Silva, 
José Domingues Ribeiro, José Ferreira Barro-
so, Manoel Luiz de Faria, Paulino José Gon-
çalves. 
' Feitos 

Regedor efétivo Antonio José Vieira. 
Comissão Antonio José de Sã, José Joa-

quim da Neiva, José Luiz Pereira, Manoel Fer-
reira d'Araujo, Manoel Gonçalves Rodrigues. 

Fonte Coberta . 

Regedor efétivo Antonio Gomes. 
Comissão—Antonio da Silva Cunha, Fran-

cisco de Faria Ferreira, Hermenegildo Gomes 
d'Oliveira Costa Bertolucci (dr.), Manoel Fran-
Lopes, Manoel José Martins. 

VIDA JUDICIAL 

Audiencia de 13 do corrente mês: 

Juiz-presidente —snr. dr. Arriscado de 
Lacerda. 

Delegãdo do Procurador da Republica, 
snr. dr. Pinto Ribeiro. 

Distribuidor, snr. dr. Castro Faria. 
Escrivão de serviço, o do 2.0 officio, 

snr. Silva. 

Distribriiç•2o 

Cível 

Execução de Faustino Ferreira da Cal, 
de Paradela, contra José Gomes de Faria, 
de Pereira. 

Ao 1.° oficio, snr. Cardoso. 

Carta precatoria vinda da comarca e 
cidade de Braga, para penhora, e diina-
nada da execução que Justino Cesar da 
Cruz Barreto, da mesma ci,iade, move con-
tra liaria d'Oliveira, da freguezia da Graça. 

Ao 4.o oficio, snr. Monteiro. 

Orfanologico 

Inventario do obito de Rosa Moleira, 
da freguezia de Foi nelos. 

Ao 5.° oficio, snr. Terroso. 

Dito por morte de Manuel Jesé da Sil-
va, de Carapeços. 

Ao 2.° oficio snr. Silva. 

Dito por falecimento de Francisco da 
Silv;i Neiva, da fregueza d'Aborim. 

Ao 3.° oficio, snr. Esteves. 

Dito por obito de Inácia liaria da Cu-
nha, de Stquiide. 

Ao 4.o oficio, snr. Monteiro. 

Dito por morte de Antonio Joaquim da 
Silva, de Palme. 

Ao 3.° oficio, snr. Esteves. 

0^ 

REVISTAS E JORNAES 

A Sementeira 

Rec.ebenios o n.° 28 desta apieciavel 
rcvji ta ilu-trada de critica e sociologia, 
que se publica em Lisboa. 

Arquivo de legi lação 

Está publicado o n.o 2 desta revista, 
destinada a publicar todos os decretos e 
leis da republica, devidamente coordenadas 
e an( todas. 

0 numero que t-emos presente alcança 
até ao Diario do Guverno de 22 de outu-
bro. 

Brinde 

Ao importante comerciante sr. Aurelio 
Ramos os nossos agradecimentos pelo lindo 
calendario para o corrente ano com que 
nos brindou. 

Cumprimentos 

Agradecemos os que, na entrada do 
novo ano, nos enviaram o sr. Armando 
Augusto dos Santos e Comissão adminis-
tradora da Oficina Asilo. 

ii-el7imente ffissecintilio 
Associação Comercial 

Realisou-se na penultima terça-feira, na 
séde d'esta Associação, a eleição da dire-
ção paia o corrente anno, ficando assim 
consti tuida : 

Presidente — João Carlos Coelho da 
Cruz; Vicc-presidente — Aurelio Ramos; 
1.o secretario — Carlos Ramos; 2.° secreta-
rio — Jo ão de Sousa; vogaes efét ivos : 
Eduardo Ca! mona. José Pereira da Quinta 
e Agostinho José \foreira; e vogaes substi-
tutos: Manoel Joaquim Ferreira, Joaquim 
de Faria Peixoto e Luiz d'Alrneida. 

Uercado semanal 

0, preços dos cereaes no nosso mercado, 
medida 17, 373, são os seguintes: 

'milho branco. 
» amarélo 
» alvo   

Trigo . 
Centeio   
Fei.'z-to branco  
» amarélo   
» vermelho 
» rojado   
» frzidinho   
» preto   
» manteiga   
» mistura 

Painço  
Tremoços 
Batatas, cada 1,7) quilos 
Vinho, pipa de .53-,i litros 

Joaquim Antonio Pereira 

5 0 
X20 
900 
940 
600 
800 
700 
840 
G00 
900 
900 
840 
600 
800 
480 
460 

a 28•000 reis. 

Pela comissão administrativa da Ca-
mara Municipal de Braga foi encarregado 
de sindicar dos atos uas ultimas veriaçoes 
d'aquêle municipio o nosso prosado amigo 
e inteligente amanuense da adininistr•aç,io 
neste concelho snr. Joaquim Antonio Pe-
reira. 

ANTONIO AZEVEDO 
Solicitadpr 

Escritorio—Rua Infante D. Henrique 
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BARCELOS 

ALA UNC10S 

EDITOS DE 30 DIAS 
(La publicação) 

Pelo Juizo de Direito d'esta eo' 
marca, cartorio do i.° officio e no in-
ventario orfanologico por fallecimento 
de Rosa da Costa, da freguezia da 
Pouza, desta mesma comarca, correm 
editos de trinta dias, a contar da se-

gunda publicação do annuncio respe-
ctivo, citando o filho e nora da inven-
tariada — Manoel Joaquim Lopes e 
esposa Dona Guilhermina Rocha Bar-

bosa, residentes na cidade do Rio de 
janeiro, dos E,tados Unidos do Bra-

zil, e o neto da mesma inventariada 
Romeu Lopes do Valle, solteiro, de 
dezesete annos, auzente em parte in-
certa dos mesmos Estados Unidos,— 

para, como herdeiros de sua mãe, so-1 
gra e avó, assistirem a todos os terruos 
até final do referido inventario, sob 

pena de revelia e sem prej uízo do an-
damento do processo. 

Barcellos, 17 de janeiro de i g i i 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

Arriscado de Lac, rda. 

0 escrivão, 

•11aazoe1 Cai doso d'l4Ibuquerque. 

ARREMATAÇÃO 
(2 a Praça) 

\To dia 29 do corrente mez de 
janeiro, por 11 lioras da manhã, no 
tribunal judicial d'esta comarca, emt 
cunfurmidade com o ordenado na 
execução fiscal contra Rosa liaria' 
Loureiro, desta villa, será arrema' 
tada uma murada de casas, actual•1 
mente em estado de ruiva, sitas na 
rua Duque de Barcellos, d'esta mes-
nra villa, que entra em praça na 
quantia de 120$ 00 reis. 

Pelo presente, são citados to 
dos os credores incertos para assis-
tirem á praça e dedu,irem seus dij 
reitor. 

Barcellos, 16 de janeiro de 1911. 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito 

Arri,,cado de Lacerda 

O escrivão ajudante do 3.° officio 

Manoel Pereira Esteves 

§TaRA 0E31 LIA 
Vende-Se uma excelentes 

mobilia comi let para, sala de 
jantar, ainda em muito bom es-
tado de conservaçao, pois tem 
pouquissimo uso. 

Quem pretender compra-ia 
pode dirigir-se a esta redação,Í 
onde s- informará. >i 

FARMÁCIA M•JDER1iTA 
DE 

João Pacheco Leite 

RUA D. ANTON IO BAR ROSO.— "M•RC=LOS 

N'esta conhecida e bem montada; farmacia onde se encontra sempre um esmeradissimo sortido de 
especínlidades farmaceuticas, tanto nacionaes como estrangeiras, aguas mineraes de Melgaço e Vidago etc., ha 
á venda além de muitos outros artigos: Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irriga-
dores e inhaladôr•es. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico— excelente tonico muito util 
na anemia, clorose e sem pre que o organismo necessita um reconstituinte inergico. ' 

— Purgina — pequenas pastilhas aroma ticas, o purgante ideal, muito agradavel, de grande vantagem por 
não exigirdieta alguma e sendo de effeitos seguros. 

— Oleo ,Santiago — ó puro oleo oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos os estomagos ainda os 
mais debeis. 

— Oleo aromatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a queda do .cabelo e fazer des-
aparecer a caspa. 

viam-se, com todo o escrupulo, receitas a toda a hora do dia e da noite. 

O Radical 
G 

ASSINATURA 
1 

ffi sua assignatura no paì3 será 
feìf>a por series de 10 numeras ao 
preço de 300 réis. 

Para o 3roil e fflfrica será par 
séries de 50 numeros, aa preço ô 
1,$500 réis, acrescendo o parte ô 
correio e ôesma de cobrança nas 
assinaturas para 0 Bmi[. 

ANUNCIOS 

pinha   40 ré;s 
RIepetiçáès  30 réis, 


